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Fale com (muita) 
moderação

Pesquisa chinesa conclui que ligações telefônicas com mais de meia hora por celular, semanalmente, podem elevar a possibilidade 
de o usuário desenvolver hipertensão. Estudo foi feito a partir de monitoramento de 212 mil adultos e considerou predisposições

C
om múltiplas funções, os 
celulares se tornaram pra-
ticamente indispensáveis 
no dia a dia da popula-

ção. Os smartphones são usados 
numa gama sem fim de ativida-
des, que vão de trocas de mensa-
gens e realização de movimen-
tação bancárias até jogos e re-
des sociais. E cada vez menos, 
na verdade, para ligações, prin-
cipalmente entre os mais jovens. 
Um estudo divulgado pelo Euro-
pean Heart Journal mostra que 
essa pode ser uma boa opção. De 
acordo com a pesquisa, conver-
sas longas usando o aparelho po-
de acarretar problemas de saúde, 
como, por exemplo, aumentar o 
risco de pressão alta.

De acordo com o trabalho, li-
gações de meia hora de duração 
ou mais no período de uma se-
mana eleva em 12% o risco de 
pressão alta. “É o número de 
minutos que as pessoas gas-
tam conversando em um ce-
lular que importa para a saúde 
do coração. Mais minutos sig-
nificam maior risco”, disse, em 
nota, o cientista Xianhui Qin, 
da Universidade de Medicina do 
Sul, na China, autor da pesquisa.

De acordo com o artigo, os 
aparelhos celulares emitem bai-
xos níveis de radiofrequência, o 
que tem sido associado à hiper-
tensão após um curto período 
de exposição. “Nossas desco-
bertas sugerem que falar ao ce-
lular pode não afetar o risco de 
desenvolver pressão alta, des-
de que o tempo de ligação se-
manal seja mantido abaixo de 
meia hora. Mais pesquisas são 
necessárias para replicar os re-
sultados, mas, até então, parece 
prudente manter as ligações te-
lefônicas ao mínimo para pre-
servar a saúde do coração”, de-
clarou, em nota, o especialista.

Questionário

A pesquisa analisou a relação 
entre fazer e receber chamadas 
telefônicas por celular e o início 
recente de hipertensão. Para is-
so, foram examinados os dados 
de 212.046 adultos, com idades 

 » ISABELLA ALMEIDA 

H
as

sa
n 

O
ua

jb
ir

/U
ns

pl
as

h

entre 37 e 73 anos, disponíveis no 
UK Biobank, do Reino Unido. No 
início da avaliação, foram coleta-
das, por meio de um questioná-
rio, informações sobre o uso de 
celular para ligações, inclusive 
por viva-voz. Do total, 88% re-
lataram realizar chamadas pelo 
menos uma vez por semana. Fo-
ram classificados, para efeitos do 
estudo, como usuários.

Durante o acompanhamento, 
realizado por cerca de 12 anos, 
constatou-se que essa parce-
la teve um risco 7% maior de 

apresentar pressão alta em com-
paração aos demais. Aqueles que 
falaram ao celular por 30 minu-
tos ou mais por semana tiveram 
uma probabilidade 12% maior 
do que os que gastaram menos 
tempo em chamadas telefônicas.

De acordo com Xianhui Qin, 
a quantidade de anos de uso dos 
aparelhos não impacta o risco de 
pressão alta. A utilização da con-
figuração viva-voz também não 
influenciou negativamente.

O cardiologista Sanderson 
Cauduro, da Clínica Cardio e 

Saúde, do Paraná, destaca a im-
portância do estudo para futuras 
descobertas sobre a patologia. “A 
pesquisa pode ser utilizada para 
identificar causas relacionadas 
à hipertensão. Por exemplo, si-
tuações relacionadas à comuni-
cação por voz versus comunica-
ção por digitação em uma épo-
ca suscetível a mecanismos de 
inteligência artificial”, assinalou.

Conforme a investigação co-
mandada por Qin, o risco de uma 
pessoa desenvolver pressão arte-
rial alta se amplia na medida em 

que aumenta o tempo da con-
versa telefônica. O uso semanal 
do aparelho entre 30 e 59 minu-
tos pode elevar a possibilidade 
em 8%. Entre uma e três horas de 
conversa, 13%. Mais de seis ho-
ras de chamadas, as chances de 
hipertensão crescem 25%.

Fatores de risco

Componentes genéticos tam-
bém foram levados em conside-
ração. Quem tinha predisposi-
ção para apresentar pressão alta 

A evolução de tecnologias pa-
ra reconstrução de genomas po-
de ajudar a compreender carac-
terísticas da Terra de muitas eras 
atrás. Um estudo divulgado on-
tem na revista Science — lidera-
do pelo Instituto Leibniz de Pes-
quisa de Produtos Naturais e Bio-
logia de Infecções, pelo Institu-
to Max Planck de Antropologia 
Evolutiva e pela Universidade 
de Harvard — mostra que cien-
tistas conseguiram recompor 
o código genético de bactérias 
ainda não conhecidas com até 
100 mil anos de idade, ainda 
na Idade da Pedra. No futuro, a 
equipe espera usar a técnica para 
desenvolver novos antibióticos. 

“Nesse estudo, alcançamos 
um marco importante ao reve-
lar a vasta diversidade genéti-
ca e química de nosso passa-
do microbiano”, assinala Chris-
tina Warinner, professora asso-
ciada de antropologia na Uni-
versidade de Harvard e líder do 

grupo de pesquisa no Instituto 
Max Planck. “Nosso objetivo é 
traçar um caminho para a desco-
berta de produtos naturais anti-
gos e informar seu potencial em 
aplicações futuras”, acrescentou 
o professor de química bioorgâ-
nica Pierre Stallforth, que este-
ve à frente da equipe do Leibniz.

Para alcançar os resultados, 
ao longo de três anos de testes, o 
grupo de pesquisadores se con-
centrou na reconstituição de ge-
nomas bacterianos envoltos em 
tártaro dentário. Foi analisado o 
material de 12 neandertais que 
datam cerca de 102 mil a 40 mil 
anos atrás, bem como de 34 hu-
manos de sítios arqueológicos 
com idade estimada entre 30 mil 
e 150 anos. Para comparação, fo-
ram examinadas ainda placas de 
18 humanos atuais. 

De acordo com os cientis-
tas, os cálculos dentários são os 
únicos no corpo que comumen-
te se fossilizam durante a vida, 

muito danificado mostrava as 
marcas da idade avançada. Es-
se organismo foi encontrado no 
cálculo dentário de sete huma-
nos paleolíticos e neandertais.

Quebra-cabeça

Conforme o artigo, quando 
um organismo morre o DNA se 
degrada de maneira rápida e se 
fragmenta em uma inúmeros pe-
quenos pedaços. Avanços recen-
tes na computação estão tornan-
do possível reajustar os fragmen-
tos genéticos, como se fossem 
peças de um quebra-cabeça, pa-
ra reconstruir genes e genomas 
desconhecidos, mas o trabalho 
é mais difícil quando se trata de 
DNA muito antigo e pequeno.

Coautor principal do estu-
do, Alexander Hübner contou 
que, em três anos de testes, a 
equipe conseguiu alcançar tre-
chos de DNA reconstruídos com 
mais de 100 mil pares de bases e 

com recuperação de uma gran-
de quantidade de genes e geno-
mas antigos. “Agora, podemos 
começar com bilhões de frag-
mentos de DNA antigos des-
conhecidos e ordená-los siste-
maticamente em genomas bac-
terianos há muito perdidos da 
Idade do Gelo”, disse, em nota.

Os cientistas também utiliza-
ram ferramentas da biotecnolo-
gia molecular sintética para que 
as bactérias vivas produzissem as 
substâncias químicas codifica-
das pelos genes antigos. É a pri-
meira vez que essa abordagem 
é utilizada com sucesso usando 
bactérias antigas. “Esse é o pri-
meiro passo para acessar a di-
versidade química oculta dos 
micróbios do passado da Ter-
ra e adiciona uma nova e em-
polgante dimensão de tempo 
à descoberta de produtos na-
turais”, afirmou em nota o pes-
quisador Martin Klapper, tam-
bém coautor do estudo.

Cientistas "revivem" bactérias da Idade da Pedra
GENÉTICA 

transformando a placa bacteria-
na viva em um cemitério de mi-
crorganismos mineralizados.

Durante o estudo, os pesqui-
sadores reconstruíram várias es-
pécies bacterianas orais, além de 

outras mais exóticas cujos geno-
mas não haviam sido analisa-
dos antes. Entre elas estava uma 
desconhecida do gênero Chloro-
bium, do qual fazem parte bac-
térias verdes sulfurosas. O DNA 

É o número de 
minutos que as 
pessoas gastam 
conversando em 
um celular que 
importa para a saúde 
do coração. Mais 
minutos significam 
maior risco”

Xianhui Qin, 
professor da  

Universidade  

de Medicina do Sul,  

na China 

mostrou uma probabilidade 
33% maior de ser afetado pe-
la hipertensão em comparação 
com os demais.

Sanderson Cauduro destacou 
que outros fatores podem impac-
tar nesse risco aumentado, como 
“tabagismo, obesidade, privação 
do sono, excesso de bebidas alcoó-
licas ou excesso de sal na alimenta-
ção, excesso de produtos processa-
dos usados na alimentação.”

Para Fabrício da Silva, cardio-
logista do Hospital DF Star, o es-
tudo chinês pode abrir caminho 
para outros que analisem os há-
bitos que a tecnologia criou na 
sociedade. “Não apenas aborda 
sobre falar ao telefone, o que po-
de repercutir em problemas car-
diovasculares, mas sobre a pró-
pria rotina de estresse que tem 
efeito sobre o corpo e aumenta a 
pressão arterial”, observou

Apesar de considerar os resul-
tados sólidos, Sanderson Caudu-
ro apontou brechas no trabalho, 
que, segundo ele, não elucida e 
não aborda em que circunstância 
as pessoas estavam falando ao 
telefone. Para ele, isso pode ser 
um fator crucial na hora de com-
preender o desencadeamento da 
hipertensão. “Por exemplo, se fa-
lavam algo correlacionado com 
situação de estresse, trabalho, la-
zer ou outras atividades. Mais es-
tudos são necessários para defi-
nir a causa em que o uso do te-
lefone por voz está associado à 
pressão alta”, assinalou.

O cardiologista da clínica pa-
ranaense reforçou ainda que, no 
geral, o excesso de exposição ao 
celular e telas pode fazer mal ao 
corpo e à mente. “Isso faz com 
que as pessoas diminuam a co-
municação tradicional ou se tor-
nem mais reclusas. Dessa manei-
ra, realizam menos atividades fí-
sicas, o que se torna prejudicial à 
saúde”, exemplificou.

Já Fabrício da Silva enfatizou 
que o uso dos telefones, sobretudo 
à noite, pode também prejudicar a 
qualidade do sono. “A pressão alta 
é muito prevalente, é a principal 
causa de doenças cardiovasculares 
e o maior risco de acidente vascu-
lar cerebral do mundo. Tratar a hi-
pertensão reduz o risco de doenças 
e prolonga a vida”, concluiu.

Segundo a 
pesquisa, 
conversas acima 
de 30 minutos 
aumentam em 
12% o risco de 
pressão alta: 
uso de viva voz 
não representou 
ameaça

O cálculo dentário preserva o DNA ao longo de milhares de anos

 Fundação Werner Siemens, Felix Wey


